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O transplante de medula óssea (TMO)
representa, para muitos, a única perspectiva
de cura contra doenças hematológicas
graves, como leucemias.

No Ceará, essa esperança é sustentada
pelo REDOME e pela rede ativa do
HEMOCE. Analisar essa evolução é
crucial para entender o impacto das
campanhas e a eficácia da
descentralização da saúde no estado.

Mapear a evolução do cadastro de novos
voluntários no Ceará  entre 2021 e 2025.

Verificar se o fluxo de registros seguiu rotas de crescimento.

Avaliar a eficácia das estratégias de captação no território
cearence.

Tipo: Estudo epidemiológico, descritivo, retrospectivo e
de série temporal.
Dados: Secundários, obtidos via REDOME/INCA e
HEMOCE (fluxo anual e demografia).
Ética: Conforme as Resoluções nº 466/12 e nº 510/16 do
CNS.

Pico Inicial (2021): Registro
histórico de 12.226 novos
cadastros, refletindo forte

mobilização social no Ceará.

Queda (2022): Redução
acentuada no volume de

novos doadores
cadastrados, 4.054

registros.

Recuperação e
Crescimento (2023-2025):

Retomada vigorosa e
contínua, com tendência

ascendente consolidada até
8.796 no ano 2025.

Impacto: O cenário
demonstra a resiliência das

equipes de captação e a
eficácia na adaptação das

campanhas de saúde pública.

A descentralização das ações para as macrorregiões do
interior do estado, é vital para enriquecer a diversidade
genética do registro e reduzir o tempo de busca por
doadores compatíveis, consolidando o Ceará como um pilar
essencial e estratégico para o REDOME no cenário
nacional.


